
Afio V. Viernes 23 fie Mayo de *884 N úm . 1817.

Esto poriódico, al estudiar, con absoluta indonandoncia do todo partido político, las 
cuestiono» do palpitante intqrés. doliendo constantemente ol derecho, la moralidad y 
la justicia. Queremos sincondad on las elecciones, loyos administrativas duraderas y 
simplillcadas, empicados responsables y propietarios de sus destinos por oposición 6 
concurso, presupuestos nivela los, contribuciones proporcionadas al rendimiento do 
la propiedad y de la industria. Todoso ls errores, to los los abusos, todas las arbitra­
riedades, todas las tiranías, todos los egoísmos y todos los engaños, vengan de donde 
vengan, son combatidos razonada y enérgicamente.

Esto poriódico dodica con preferencia su atención á la cultura popular, á la prospe­
ridad del coinorcio, do la industria, do la agricultura y do las arlos, baso» dol bienes­
tar, progreso y dosarrollo do los puoblosj no escasea ningún socrillcio por 
sorvir cumplida y rápidamente fi sus lectores; está consagrado muy ospocialmonte a 
la dofoii8n lo los interosos do Granada y su provincia; oye y so baco o<-u do todas la» 
(luojasjustas que so lo dirigon.—La Rodaccion no os solidaria do los artículos quo so 
publican con la tirina 6 inicíalos de sus autores.—No so dovuolvon los originales de 
artículos y comunicados quo nos envión, aunque no se les dé publicidad on el periódico.

Fu Granada, un m e a .............................................. ..... i ‘75 pta.
Kü «1 resto de la península y posesiones españolas del N. de

Africa, un trimestre. (Pago an ticip ad o)..........................íj ^
Fu las posesiones españolas de América y O. ti-j Africa, un

semestre. (Pago anticipado) . . . ; . . 17‘50 »
Ep el extranjero un semestre (Pago anticipado.) . 20 >

&ia£jaxi>st y  / u j M i s x s y a A D O k ,  
LTJT8  B EC O  D E  LTj C E N A .

Oficina« é Imprenta,
Campillo bajo, núm. 6, esquina i  la calle de San Jacinto.

CIWiaíJEiXK^LC3a;4.JiXVffiCSi»*
Anuncios.—Tarifa: 0 «énta. peseta línea en la 4.* plana.—25 eént*. en la

3.a—1 peseta en la 1.a (Pago anticipado).
Esquelas mortuorias.—1Tarifa: 2 pesetas cada inserción á unacolumna en 

la 4.a plana.—7‘50, en la 3.a—80, en la 1.a (Pago anticipado!. 
Comunicados.—Tarifa: De 25 céntimos de peseta h 50 pesetas línea á 

juicio del Director. (Pago anticipado.) _____________________

Carreras de caballos en Granada.
Se verificarán los días 16 y 18 de junio próximo eu 

el hipódromo de los llanos de Armilia.
El jurado lo componen: Presidente D. Pedro Vas 

co y los Sres. Perez del Pu'gnr, vizconde del Castillo 
de Almanea, Reillo, La Chica (D. Juan Jesús), Al- 
varez Moya, Gavilanes v Lazo de la Vega.

El programa es como sigue:
Primer día. 1.a carrera, h lâ  tres y media de 1 

tarde.—Premip de la Infanta Labe), m  objeto de ar- 
te.—Para toda clase de caballos, menos ingle»' s y 
anglo árabes, que á la fecha d*1 la inscripción no 
hayan ganado basta 1250 pesetas en premios. -Dic- 
támen 1500 metros —Matrícula, 75 pesetas.

2. a carrera— Criterium —A las ena’ro.—Premio 
del ministerio de‘ Fomento.— Pesetas 1 500 —Pa'a 
potros enteros y potrancas esphño.es y cruzados de 
3 y 4 años.

3. a carrera —Cornos.—A las cuatro y medie.— 
Premios del Excrao. Ayuntamiento —Pesetas 1 500. 
—Para caballos enteros v vegua< de cualquier raza 
y nacionalidad.—El vencedor,.de est.n carrera (Cos­
mos, llevaré 3 kilógramos por cada una ganad«.— 
Distancia, 3.000 metros.—Matrícula, ’00 r ecetas..

4. a carrera»— A las cinco y media.- Premio déla 
Excma. Diputación provincial.— Pesetas 1 500.— 
Para caballos enteros y yeguas de cualquier raza, 
nacidos y criados en la provincia de Granada, y de 
hierro conocido.—Distancia, 1.500 metros.—Ma­
trícula, 100 pesetas.

5 . a carrera.—Handicap.—A las seis.—Premie Par- 
celona.—Pesetas 2.000, de la Sociedad.—Para caba­
llos enteros y yeguas de todas razas.—Distancia, 
2.000 retros.—Matrícula, 125 pepetas.

Segundo día . 1 .* carrera—Handicap. — A las tras 
y media de su tarde.—Premio de S. M el R**y.— Un 
objeto de arte.—Voto, caballo« de pura sangre, irapor 
tados ó nacidos en el país.—Distancia, 1500 metros. 
—Matrícula, 75 pesetas.

2. a carrera — Nacional.—A las cuatro.—Premio del 
Casino Principal.—Pesetas 500.—Para caballos ente- 
ros y yegua9 de pura raza española.—l'is1 ancia, 1700 
metros.—Matrícula, 50 pesetas.

3 . * carrera.—Handicap.—A las cuatro y media.— 
Oran premio.—Pesetas 3.000 de la Sociedad. p*ra el 
l.°; 250 del Ministerio de Fomento, para el 2.°—Pa­
ra caballos de todas razas, nacidos en la Penínml». 
—Distancia, 2.500 metros.—Matrícula. 125 pesetas.

4. a carrera.—k  las cinco v media.—Premio de lk 
Rea! Maestranza de Caballería.— Dos objetos de arle 
Este premio será disputado por lo« señores Ofl ¡ales 
de los Cuerpos montados de guarnición en esta --du­
dad, sin condiciones de ningún género: si so o se 
inscriben tres, los dos objetes serán para el vence­
dor; si más de este número, uno pora el primero,otro 
par? el segundo.—Distancia, 1.800 metros.—Matrí­
cula, 25 pesetas.

5. a carrera.—Compensación.—A las sois.—Premio 
de la Sociedad.—Pesetas 500 —Handicap para toda 
clase de caballos, menos ingle&es y »rigió árabes, 
que hayan corrido en estas carreras, sin obtener 
premio alguno.—Distancia 1.000 metros.—Matrí­
cula 50 pesetas.

Las inscripciones deben hacerse desde el 7 a! 11 de 
Junio.

Miscelánea.
E l cab ild o  «Se a n te a y e r . P e s id ió  el 

S r .  Gazor la  y  a s i s t i e r o n  los  S e s  G vi lañes ,  
S á n c h e z  G a l l a r d o ,  M e d i o » .  Gorm'z  T m t n s i .  
R i c o ,  Por t i l lo ,  River .o y G arc ía  V a l e n z u e l a .  
— E n t r e  o t r o s ,  -se t o m a r o n  los a c u e r d o s  si 
g u í e n l e s :

A p r o b a r  el  c o n t r a t o  de  co loca c ión  d e  las 
i l u m i n a c i o n e s  d u r a n t e  las f iestas del  Cón>t»s: 
el  p r e s u p u e s t o  a d i c i o n a l  i o . p o r t a n t e  1 012  
pese t  s  p a r a  la cons t rucc i*  n de  u n a  cap i l l a  
en  ia cá r c e l  de  A u d i e n c i a  v o t ro  ad i c iona l  
t a m b i é n  y  q u e  »npor fa t 498  p®ra les < h r  *s 
q u e  h a n  d e  h a c e r s e  en  >a >c q i d a  d e  A y » a -  
d a c u a r ,  s i t io  l l a m a d o  i* G n i n d a O r a ,  v n n a  
c u e n t a  d e  c n n p i  a t u r a  d e  la p re s a  del  i • D i  
r r o  s u m a  5 4 5  re  1 * 5

P ia n is ta .  Dícese  q u e  v e t a r á  á G r a n a ­
da  el n o t  ble m ú s i c o  M O s c a r  d e  ig C m r a .

A b a s t o s .  El  di  a 18,  p o r  ó -m n de! a l ­
c a l d e  d e l  r a m o ,  d e c o m i s á r o n s e  110  c u a r t i l l o s  
de  l eche  q u e  h a l ló  a d u l t e r a d a  c o n  a g u a ,  y 
el 4 9 1 2 4  h o g a z a s  de  p a n  fal tas  d j l p- so d bi  
do .  A m b o s  c o m i s o s  se  d i s t r i b u y e r o n  á los  es 
t a b l e c i m i e n t o s  d e  B e n e f i c e n c i a .

P in tu r a s .  E n t r e  l a s  o b r a s  p i c t ó . i c a s  
que p o r  la Academia de Jurisprudencia de

M a d r i d  se  d e s t i n a n  á los a l b u m s  q u e  h a n  d e  
r e e r d a r  á la r e i n a  1) 1 C i s t m a  y  á  l a  p r i n ­
cesa  de  A l e m a n i a  la i n a u g u r a c i ó n  de l  n u e v o  
¡ocal d e  a q u e l l a  c o r p o r a c i ó n ,  f igu ra  u n a  
a c u a r e l a  t i t u l a d a  La Alhambra p i n t a d a  p o r  
G ó m e z  M o r e n o ;  r l  d i s t i n g u i d o  p in t o r  g r a n a  
d m o ,  y no  d i b u j o  á la p l u m a  l u c h o  p or  el 
j o v e n  a r t i s t a  h i j o  de  esta c i u d a d  T o m á s  M a r ­
t in .  De a m b a s  o b r a s  n o s  ha c e n  g r a n d e s  
e l eg ios .

Cng>t»ra <!© u n  p ró fugo . El i n s p r c  
tur  <1* O d e n  p ú b l i c o  Sr .  M o l ina ,  e n c o n t r ó  |  
hoy  de  m a d r u g a d a  dos  h o m b r e s  s o s p e c h o s o s ;  
d t ú v o l o s  y m a n d ó  se  les r e g i s t r a r a ,  h a l l á n ­
d o l e s  á u n o  u n  r e v o l v e r  y al  o t ro  u n a  f a ca ,  
p o r  lo c u a l  f u e r o n  c o n d u c i d o s  á  la c á r c e l ,  
d o n d e  e! a y u d a n t e  del  e s t a b l e c i m i e n t o  reco  
n o c i ó  á P e d r o  G u n  z A g u i l a r  (  ) Ravaniche, 
f u g a d o  do  la cá r c e l  en  ab r i l  ú l t i m o ,  e n v u e l t o  
e n  o n  pe ta te .

E i h u m e a n  «I© a n t e a y e r .  V a r i o s  son  
los  d*ñ*.s c a u s a d o s  e n  la c i u d a d  p o r  el  f u e r  j 
t e  h u r a c á n  que.  d e s d e  l a  m a d r u g a d a  r e i n ó .  ! 
E n  c r i s t a l e s ,  v e n t a n a s ,  b a l c o n e s  y t e j a d os  do 
b a s t a n t e s  c a s a s  q u e d a n  v a r i o s  s i g no s  del  h u -  . 
rac>.'p; e n  la p l a z a  d e  t o ro s  h a  h e c h o  v o l a r  
v a r i a s  tej as  y ha. r o t o  l a s  lel as  q u e  c e r r a b a n  
el  pa l c o  del a y u n t a m i e n t o ;  en la e s t a c ión  del  
c a m i n o  de. h i e r r o  ha  a r r a n c a d o  p a r t e  de  la 
c u b i e r t a  del  a n d e n ,  en los  paseos  y  a l a m e  
d a s  de  Gen i !  4 0  ó \  í  á l a m o s ,  y o t r o s  t a n t o s  
en  los  d e  la A l h a m b r a .

S jg u n  nos  d ic en ,  en  el  c a m p o  h a  o c a s i o ­
n a d o  n o  p oc o s  d a ñ o s .

P o r  lo q u e  s e  vé ,  el  t e m p o r a l  es  c r u d í s i m o  
e n  toda  la z ona .

A n á fis is  q u ím ico s  E l  g ra n  n ú m e r o  
d e  e x p e d i e n t e s  q u e  se  n c i b e n e n  el  m i n i s t e r i o  í 
do  G r a c i a  J u s t i c i a  en  r e c l a m a c i ó n  de h o n o r a  ’ 
n o s  p o r  los a n á l i s i s  q u í m i c o s  e x i g i d o s  e n  los  . 
p ro c e s o s  c r i m i n a l e s ,  en los q u e  f a l t aba  a l g ú n  j 
r e q u i s i t o  de  f o r m a l i d a d ,  h a  d a d o  o c f s i o n  á  1 

c o n s t a n t e s  r e c l a m a c i o n e s ,  p o r  aq ue l  c e n t r o ,  
do d o c u m e n t o s  d i v e r s o s ,  c o m o  j u s t i f i c a n t e s .  
P a r a  e v i t a r  el e n t o r p e c i m i e n t o  del  d e s p a c h o ,  
se ha  d i r i g i d o  u n a  rea l  ó r d e n  c i r c u l a r  á  los 
p r e s i d e » t e s  de  las  a u d i e n c i a s  r e c o r d á n d o l e s  
las  p r e v e n c i o n e s  e s t a b l e c i d a s . s o b r e  e l  p a r t i ­
c u l a r  v. los d o c u m e u t o s  q u e  h a n  de  c o n t e n e r  
los r e f e r i d o s  e x p e d i e n t e s .

La i m p o ' t a n c i a  f í e l a s  s u m a s  r e c l a m a d a s  
p o r  a l g u n o s  p e r i t o s ,  ex ige  el i m f o r m e  d u l a  
a c a d e m i »  d e  C i e n c i a s  e x a c t a s ,  en c u a n t o  á la 

j j u s t i f i c a c i ó n  d é l a  d e m a n d a ,  s e g ú n  p re v i e n e  
j el  a r t  3 9 0  de la l ey  de E n j u i c i a m i e n t o  c r i -  
! m i n a ! ;  y  s i e n d o  g r a n d e  el n ú m e r o  d e  las r e -  
1 c l a m a c i o n e s  q u e  se h a l l a n  en  est em- .so ,  n o  í 
l p o d r á  a c o r d a r s e  s u  a b o n o  h a s t a  q u e  se  c u í n  

p ía  a q u e l  ti á mi  te
8 , « s  f i e s t a s  « l e í  C o r p u s .  D u r a n t e  las  

m i s m a s  se r x h b i r á  en  el  h u m i l l a d  r o  el  Pa­
lacio encantado, c u r i o s o  a j .a rnto  m o v i d o  p o r  
la e l e c t r i c i d a d  Y q u e  ha  s i d o  p r e m i a d o  p o r  la 
S o c i e d a d  d e  E m u l a c i ó n - y  F o m e n t o  de  S e ­
v i l l a .

T e a t r o .  E s t a  n o c h e  s e  nono  en  e s c e n a  
1». z a r z u e l a  de  e s p e c t á c u l o  Los sobrinos del 
capitán Grant. L a s  ' dec orac ione s  h a n  s ido  i 

l p i n t a d a s  p o r  el  S; ' . Lia  ñ o  v  el v e s t u a r i o  lo :
; h  • c o n s t r u i d o  el s a s t r e  d e  V a l e n c i a  S r .  P e r i s .  j

Cartas á «E l Defensor.»
Madrid

20 de Majo de 1884.
Hoy se ha verificado ’a apertura solé me de Cór- 

; tes, y muy concurrid*, leyendo el Rey el discurso 
que consta de 19 p¿-n>f)3 y que lurgo extracta é.

Antes es preci o que diga 1 Igo de reunión de ia 
\ mayoría erificada ».noche en h  presidencia Lo d s- 

apacibK frio y 1 uv:o>o del ti. mr-o, que hoy conti­
nua con ni a'- int casida !, no estorbó la coneurreDCa ¡ 

| que sob ó a unos 300 t t re prs entes y representa­
do . K. diaurso de Cá ovas fué breve haciendo 
cou'isur la obre principal del partido en estes mo 
m - to« « n ia deft-rs« er é'gica de 'a mouarqaía 
ai tee que todo v sobre todo, puesto que ella es ia 
b p de todas Us im t: ueio; ea y hasta de la inte­
gridad sac onal, y es cecetnrio ha e~ de ella el fun 

) dam -̂Eto de ruestras co>tumb-es »—Kn los círculos 
repui liír.nos se c aturaba hoy agrinmecte e! dis 
ru‘?o del Sr. Catov-e, e Cr.nzt.ndo también «-teques 
de fueiocistss é izquierdistas.

.* Iumediatamente ae?rúes aae acabó el presidente I
\ del consejo se designaron, los individuos que han de j 

votarse par* la mesa y para lo comisión de actas, Y

acordándose por unanimidad votar los siguientes: 
Presidente, Toreno; vicepresidentes 1", 2.“ y 3 o, 
«¿ñores Reina, Dominguez y Villanueva de Perales; 
y seeretarios l.°, 2.° y 3.°, Salion, Camps y Goieor- 
rotea. Para la comisión de setas; Sres. Domínguez, 
<’amacho, Gómez, Rey, Abril, Luna, Heneetrc.sa, 
Moreno, Tifante y Car bu leda.— En seguida usó de 
1h palabra breves momentos Toreno pera dar las gra­
cias,' y después de tomar té y pastas, los futuro« di­
putados abandonaron los ealor.es de la presidencia.

Hé aquí ahora el extracto li joro del discurso de la 
Corona. Se considera asegurado el órden público y 
no se cree necesario pedir modificaciones en sentido 
restrictivo do las leyes recientemente formadas por 
los gobiernos anteriores.—Laa relaciones exteriores 
son cordiales con todos los gobiernos: está acordado 
crear embajadores en lugar de ministros en España 
y Alemanna: está terminado el protocolo do Joló y 
ol t-a+ado de pez con Chile y se activa otro con 
Ecuador.—Se someterán á las Oórt«s los tratados de 
comercio concluidos con Portugal, Holanda, Ingla­
terra v Dinamarca así como el reformado con los 
Estados TJnidos: pronto se firmerà el do Italia y se 
h-Ihu iniciado* los de Rnei", Turquía, Colombia y 
Méjico y reformas en los de Japón y S fam; y se -si­
gnen negociaciones p’ ra los de propiedad literaria 
y extradición con otros varios estados. Ss puede to­
mar posesión de Ifuí cinndo el gobierno lo crea opor­
tuno.
. En Hacienda se piensa reformar el régimen de las 
c ntribuciones: se restablece la igualdad entre los 
contribuyentes por inmuebles, se trasformará el im­
puesto de la sal v se asentara el de consumos sobre 
bases distintas de las actuales v se su «visará e! gra­
vamen d« papel sellado.—Se sigue desco ntando ha­
beres á c>ro etc., pero se dispensará de este grava­
men á ciertas clases de la oficialidad del ejército y se 
mejora el haber de> sol !ndo.—Se anuncian asimis­
mo r°form*B en el ejército y obras de defensa nacio­
nal ley de reclutanrento y reemp'ozo. A estos g  s- 
tos se añadirán los que ocasione la reconstrucción y 
acrecimiento de nuestro escaso y viejo material flo­
tante.—Se mejorará la hacienda municipal y provin­
cia1, devolviendo á estas corporaciones la indepen­
dencia, órden y créJito de que carecen.—Se refor­
mará la ley electoral dando participación á todos 
los contendientes en mesas.—Se anuncian gandes 
reformas en la legislación penal y civil y en la en­
señanza y en el régimen de las provincias de Ultra­
mar, concluyendo el discurso con la fórmula acos­
tumbrada respecto de ¡a ventura de la patria.

Terminado el seto de apertura de las Córtes ¿e 
han reunido los fusionista», presididos por Sagasta, 
en el salón de presupuestos del Senado.—La comi­
sión parlamentaria de la izquierda la componen los 
Sres. Marios. Lopez Dominguez, Moret, Becerra y 
Sardoal y se ha acordado votar pora Secretario del 
Congreso á Quiroga Ballesteros.--La Gaceta publi­
ca los nombrsmientoa de Martínez Oampos para el 
mando del ejército de! Norte, Vistahermosa otra 
preside,ote da! Supremo de Guerra, Salamanca di­
rector da Administrador militar, y virios otros de 
comandantes generales.—F.

21 de Mayo de 1884.
En los círculos se comentan, como es natural, en 

primer término, los conceptos de! discurso de la 
Corona quo ya les lectores conocen, achacándose á 
lo que se dice de armamentos 1; ilitares y aumento 
de ingresos h  baja de medio entero que ajer es pe- 
rimen ó l-i Bolsa. Acerca do todas las cuestiones 
que ese documento encierra se oye hablar con gran 
diversidad y las más de las veces tegun el acntido 
de! que emite sus opiniones.

Después de esto, la conducta de actitud de Su­
gasti* es objeto de vivas disco-iones. El jefe de los 
fusionistes sigue coidderando á estas Córtes antes 
deshonradas qve nacidas, y que por consiguiente lo 
mejor es discutir ei mensaje y la gestión electoral y 
luego d. jar á los con- crv&dorrs que se entiendan so­
lo» en la fabricaeion vie cuentas leyes tengan por 
coi veniente dar al pai*. Esta tendencia, qu< los 
conservndorcs califican de revolucionaria, se atem­
pera por medio de la gr u tempi riza que domina en 
el elemento centralista qoe representan Martínez 
Campos y AloribO Murtinez. De todas eueites, los 
¿niacs anden encrespados.

A?i lo demostraban varios cerillos del salón de 
co: fereccias compuestos de periodistas y diputados, 
qaieces depsrtifin tobre estas coe&s mientras en ia 
me?a te verificaban les escrutinios electorales ds h  
interina. Toreno fué e egido presidente sin oposi­
ción. o*apando los ¡ugare» de las vicepresidenciss 
los mismos anteanoche votados en ia reunión de la 
mayoría, lo propio que los secret&rics. No ha habido 
serpiee&s, aunqu* ei intrigoillas, como siempre sn-

ce le. La comisión de actas ha salido tal y como el 
gobierno deseaba, notándose poco movimiento j  
ausencia de personajes. . •

Romero Robledo ha llegado el primero al salón de 
conferencias, comenzando ln tarea de animar á la 
mayoría y so.-,teniendo vivas conversaciones con va­
rios candidatos denotados que piden justicia en la 
aprobación de actas. Esto es el caballo de batalla en 
los actuales momentos, cruzándose ya influencias 
pava la aprobación do tlgunes que adolecen de ver- 
d 1 doras ilegalidades; ea decir, que ya so ha visto el 
espec áculo repetido que el Congreso presenta en la 
etapa que antecede á su constitución definitiva. Ve­
ga de Armijo es de los que se han movido mucho 
en los corrillos, y á juzgar por los preludios está dis­
puesto & dar muchas desazones á Romero Robledo.

Poco se habla yn de las reuniones de anoche. A la 
de ¡a presidencia dol Consejo acudieron unos 150 
senadores entre presentes y representados, quo pre­
sidió Puñonrostro. El discurso do Cánovas fué poco 
más ó menos como el que pronunció ante los dipu­
tados manifestando que el programa del gobierno 
está contenido en los párrafos leídos ayer por el Roy 
en Senado. Acto seguido se acordó la candidatura da 
secretarios y comisión do actas, que presidirá Lasa- 
la, y se dió por terminada )a reunión.—Lt campaña 
de oposición en !a aíta Cámara será también viva y 
reñida eu esta temporada; y grave pura el gobierno 
dada la gran masa de Sonadores de que disponen las 
oposiciones. Los izquierdistas serán allí dirigidos por 
Posada Herrera y lo» fueionistas por el marqués de 
la Habana.

En suma: la impresión que he sacado de mi es- 
cursion á ambas Cámaras es que la lucha contra el 
gobierno será fuerte, aunque hay ahora la natural 
confusión de ¡os primoros'rnomeotos que impide for­
mar juicio acabad*' y en detallo. Tampoco se puede 
apreciar aun la unión de los elementos que forman la 
mayoría; pero aún cuando unos tienda« á apoyar el 
camino que siguen Silve'a y PiJal, huyendo de Ies 
fuerzas bul a* güeras que van al rededor de Romero 
y 1»b de este miren de reojo a los artil eros y pida ie- 
tas, al tratarse del enemigo común se unen y aprie­
tan, obedeciendo á la ley eterna—que regula estas 
mudanzas.

Anoche falleció el Sr. Gasset, propietario y funda­
dor de El Imparcial, dejando siete hijos, los más me­
nor«« de edad. Los tutores ó ejecutores testamenta­
rios son ti actual ministro de Gracia y Justicia y 
losSres. Viñas, magistrado, y Fernandez: mañaD* 
se verificará el entierro —F.

Gallos.
Din 23.—La Aparición de Santiago apóstol.—Ju­

bileo de las 40 hora* ea h  iglesia de las Capuchinas; 
á las ocho misa cantada, á las cinco y media, sigue 
la devoción de las flores de María, y predica D. Cris­
tóbal Aeeniio. — La misma devoción se hace ea 
Ntra. Sra. de ¡os Angeles, las Comendadoras. igieBia 
de ¡a Presentación, Carmeate.s calzadas, Beaterío 
del Santísimo, Ls ADgUétiss, el Sngr*rio, ei Salva­
dor, San Justo. San Juan de los Rayes, Santa Es- 
coláxtics, Santa Inés, Santa Ana, Santa Isabel, San 
Matías, Süii Ildefonso, las Tomasas. Santa Paala, 
L Piedad, San Juno do Dioa y la Magdalena.—Ea 
el Angel Custodio, misa cantada al Santísimo Cris­
to de San Agustín.—En San Pedro, misa á San 
Francisco de Paula.—En laigle.ua de San Luis, á 
Ias circo rosario, Btrmon y setena del S mo. Cristo 
de !« Luz.—Eu la Catedral, á las ocho, y en !a Real 
Capilla, á ’as nueve, se veza el rosario.— Visita de la 
Corle de Atariq—Ntra. S'a. de la Soledad, iglesia 
de Santa Paul*.—Di* 24 Jubileo de las 40 horas en 
la iglesia de San Cecilio.

.

LA SEÑORA

VIUDA DE PAREJO, 
fifia fallecido,

Sü DIRECTOR ESPIRITUAL,
h e r m a n o s »  a c b n i u s ,  s o b r i n o s  
po í c e o s  y d e m á s  o . n e n i e - ,  su  
p l l c i n  á  s o s  a m i g a ?  so s i r v a n  
e r e o m e m i ñ r h  á Dios y a s i s t i r  
•¿■fune!al  q u e  p or  el  d e s c a n s o  
d e  s u  a l m a  ¿e ha  <ie ce!< b r a r  el  
d i s  de h o y ,  á i a s  o n c e  do  su  
m a ñ a n a ,  e n  la ig les ia  de  S a n  
A n d r é s ,  p o r c u v o  favor  le v i v í  
r á n  r e c o n o c i d o s .

Kí duelo se recibí1 y despide 
en diche, igíesia.
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SECCION DE ANUNCIOS.
Hole! de la Zubia. El dueño de dicho estable­

cimiento participa al nu-
merot-o público que lo favorece, quo cou las reformas 
queseh*n hecho pueden llegar los carruajes hasta 
los jardíoes de dicho hotel.

Ahanim iaría ? rÍQ0ÍPe 12' Granada.—Fábrica de 
abanicos, sombrillas, paraguas, an- 

tucús y quitasoles, en Valencia, Malino Roreba, 11. 
Casa od Madrid, Montera 6. Ventas al por mayor y 
menor —Este acreditndo establecimiento participa 
¿ su numerosa clientela y al público en general, su 
traslado do la Carrera da Gonil, núm. 15, á la calle 
del Príncipe, hoy Espartero, núm. 12.—Ultimas no­
vedades do todos loa centroB de modas en abanicos, 
sombrillas y antucúa.—Inmenso surtido en toda 
clase de abanicos, desde un real hasta los más espe­
cíale-' ne concha, nácar, marfil, ébano,, é infinidad 
«lo maderas coa artísticas Diaturas y ricas blondas. 
Escogido» ftlvinieos de piel de Rusia.—Precios de 
fábrica.- I’ríncipe M , Granada.

í/niida una Procioí,R jardinera para una caba­
llo  YullUu liaría. Puede verse, calle Arrióla, 4.

dTahtohio' blanco1
mente autorizado, ofrece rus servicios en ios ramos 
de Higiene«, Terapeuta, y Prótesis dentaría, Par 
ticipi ó sus amigos y favorecedores, que dedicado 
á la« operaciones de la boca; ofrece limpiar lo mis­
ma; extraer raigones; calmar el dolor do muelas en 
pocos minutos; «ac-.r coa facilidad sin usar llave 
inglesa los que no puedan conservarse por medio 
del umpastainiento etc. Pone á disposición del pú­
blico el elixir de limpieza, el cual tiene la propie­
dad, de blanquear 'a dentadura y fortificar las en­
cías. Al nivel de los últimos adelantos, construye 
desdo uu disente hasta dentadura completa doble 
sistema, último pa«o que hasta el dia se há dado 
en este arte.

ftl público granadino irá juzgando mÍ3 operacio­
nes artístic-.* y quirúlgicas.—Su gabinete, Reyes 
Católicos 8. —2 0

(¡Ja « a» Ja uri cristal luna con 1 metro 78 centíme- 
ÜD VuliUC iros de largo y 1,22 de ancho, y un 
mostrador con tablero o.e nogal. Mendez Nuñez, 42, 
entrénelo.

Im nnrfanfp lA Gaviera de Genil núm. 89, 
iUipUHdJ.lC. ge ha abierto un establecimiento 
de a-.«tre; i- representado por el acredítalo mas»tro 
D. Raí el General, e; que ofrece á este ílustraao pú­
blico gó:vs¡-< s de todas clases, perfección en sus he­
chura.* v baratar« en sus precios

» 0  M & S  T O S ,
J A R A B E  P E C T O R A L  D E  O CON.

Alivia ráp;damente y cura las toses antiguas y 
rebeldes, catarros agudos y crónicos, asma, -ronque­
ra, irrir,acones de garganta. dolores y opresión de 
pecho cansancio y esputos de sangre, la tisis sus­
pende m  marcha destructora, los sudores son cor­
tados, la fiebre y demás sídtomas ceden á su acción 
terapéutica: «e despierta el apetito, el sistema mus­
cular adquiere más vigor y los enfermos recobran 
bus fuurzis. R-icoojeudamos con el mayor interés á 
mélicos enfermos el Jarabe de O‘con como único 
tratamiento para la curación de las diversas afeccio­
nes de. lo* ó ganos respiratorios. Depósito: botica 
calle de Puentezuelas, Granada.

r*Qon J D| TAtnliÍA calle de Santa Paula, núme- 
lldod Ubi UdlllUlU, ro 31, hay habitaciones para 
alquilar, de 40, 66, 70, 75, 80, 90 y 100 reales.

Obra monumental. La Sagrada Biblia, con 230
láminas de Uustavo de Do­

ré. grabadas al acero. Tamaño gran folio. Coustará 
de 50 cuadernos á 4 rs. uno. Se suscribe en la Su­
cursal de Montaner y Simon, calle Párraga, núm. 1, 
Granada.

DEPOSITOS DE HIERRO DULCE
do t o d i s  c a b i d a s  y p a r a  l od a  c l a s e  d e  l í q u i d o s ,  c a l d e r a s  de  h i e r r o  d u l c e  y  f u n d i d a s  p a r a  f á ­
b r i c a s  do  j a b o n e s ,  p r e n s a s  para,  ace i t e  y  virio,  r u e d a s  h i d r á u l i c a s ,  tur b i n a s ,  n o r i a s  y b o m b a s  
d e  tod os  s i s t e m a s .  F á b r i c a s  do h a r i n a  y ú t i l e s  p a r a  l a s  m i s m a s .  l L i r r u mm nt B S  p a r a  c a m p o  y 
p a r a  m i n a s .  Ma te r i a )  p a r a  c o n s t r u c c i o n e s ,  c o m o  v ip a s ,  a r m a d u r a s ,  c o l u m n a s ,  b a l c o n a j e ,  
v e r j a s ,  e t c . ,  etc.  C a p r i c h o s  y a d o r n o s  d e  los  d i b u j o s  q u e  se  d e s e e n ,  s e  c o n s t r u y e n  on  el  a c r e ­
d i t a d o  e s t a b l e c i m i e n t o  de

La Granadina,
Fundición de hierro y  talleres de construcción de máquinas y  cerrajería

DE
I M C O I r I D f f iI S r O  Y  B A 3 D K R ,R ejas 30, G ranada.

E s t a  c a s a , q u e  t i e ne  r e p r e s e n t a c i o n e s  de  l a s p r i n c i p a I e s n a c i o n a l e s y e x t r a . n j e r a s . s e  e n c a r g a  
d e  t r a e r  6 i n s ta la r :  M á q u i n a s  y c a l d e r a s  de  v a p o r  y f á b r i c a s  do  t o d a s  c l a s e s .  Se  c o n t e s t a n  
c u a n t a s  c o n s u l t a s  se  h a g a n  r e f e r e n t e s  á  m a q u i n a r í a  y  s e  r e m i t e n  c a t á l o g o s  y  d i b u j o s .  So 
g a r a n t i z a n  c u a n t a s  m á q u i n a s  s a l e n  d e  n u e s t r o s  t a l l e r e s .

j/»fí i! . f t m i i i t t  til  h  U n í  F l u í  J ? N i : i l é i M  M K S H t

Esta tan acreditada fábrica, que fué fuodada en el año de 1808, es una de las mejores de su clase por su 
esmerada confección y pureza en ios artículos, por lo que ha hecho elevar su venia á 10.000 libras diarias 
con objeto de que no se pueda confundir, dentro de cada paquete de los chocolates lleva un bonito cromo.

Depósito en Granada: Sr. López normanos. Puerta Real, 1). Nicolás Céspede- —D Enrique .Sánchez, 
Plaza del Oármen, y D. Eduardo García, calle de Salamanca, y en todas las confiterías, tiendas de ultra­
marinos y cómestibles—Precios, 4, 5, 6 7 8 hasta 20 res. libra.

V\*

<H2 d e D o

ido c o m p ra #  c a lz a d o  s in  
v e ra m e »  ios d«t nu t^n í- 
íico e s ta b le c im ie n to  LA
S E V I L L A N A ,  6 0 ,  Z A ­
C A T I N ,  6 0 ,  G R A N A D A .

Esta casa es sucursal de la gran 
fábrica de calzado de Francisco 
Chico Ganga de Sevilla, (Sierpe, 
23) cuya reputación es bien conoci­
da, tanto en España como en el ex ­
tranjero. Sus calzados se recomien­
dan por su elegancia, solidez y per­
fección. Tiene la honrosa satisfac­
ción do que sus calzados hayan si­
do premiad osen cuantas exposicio­
nes ha concurrido con las mayores 
recompens s, como son en las de 
Vieaa, Sevilla, Filaüelfia, París, y 
últimamente en la regional de Cá- 
dizt con medalla de oro.—S. M. la

Rana Madre y sus AA. la Infanta y Duque de Montpcnsier favorecen al señor Chico con sus compras.— 
Además del variado surtido que tiene en Sucursal, admiten encargos por medidas, las que, tomadas por 
un sistema especial son inmediatamente servidas por la fábrict con notable perfección, hasta los pies inas 
dificultosos.

¡ F R A N C I S C O  G H i î f O i
GAf^GA

-w-

T nJiMAfjnpAo Se proporciona toda clase de rná- 
Jüaliiadulen, quinas á los precios de loa cetúlo- 
gos que de esas, tanto nacionales como extranje­
ras, repr;santo José Pimental, oficinas y exposi­
ción permanente, plaza del Carmen, 27.

AnnnrÍA R®6 6̂ 1  u de Junio sale un coche nua-
ÜHUlSUü. vo C0Q t0¿a8 ;a8 aondicioncs de seguri­
dad para los viajeros que deseen ir ú Motril desde 
esta ciudad, y viceversa, agí como loa de los pue­
blos dol i--.«vfjclo.— Oficina, Puerta Real, números 
14, 16 v 18 !e U Acora de D*rro, denominada I,a 
Nueva Mjtrikña, y tu administración on Motril, 
calle d¡: C.-.ialanes.

jf. I» |n  n n n J n  do las Horas del Cristo, que reúne 
l i l i  la  pUoqud i?,g con liciones más watsjosas para 
1». pama» de carruajes y cabalieiías, el dueño de 
ella, ofrece al pújiieo do esta localidad y de fuera, 
o .ales espaciosos y convenientes al expresado fia.

Im nnrfanfa ^a ft?eüCia de préstamos establecida 
liliJJU1 Idilio. fln j* plazuela del Azúcar, núm. 26, 
avisa-á los interesados quo tengan objetos empeña­
dos que e."tén cumplidos y haya vencido el plazo 
que se fija eu las paneletai, se ovesenten á sacarlos 
ó renovarlos en el término de 11 dias, contando des­
de la publicación de este anuncio, pu?s pasado di­
cho plazo «e proc.derá á la venta en pública subas­
ta- el din 23 -le Mayo del corriente año.—Lo que se 
an uncí» a! público para su conocimiento.

Granada 14 de Ma i o da 1884.

VILLE DE PARIS. El mejor, más completo y olegante surtido de géneros para lo presente es­
tación, se encaen»r** en este ésta biecimieuto. ¡Sacatín, 2G  y ÜS y 
M endez Rtañez6 6 . - Calidades superiores, buen gusiny precios urreg ados.

Âlmonôda Se hace ds toda cla8e dô ?iu®̂e8 y
He dt- B rati! 0«. núm. 5.

efecto.*, por ausentarse su dueño; ca-

La Soledad Depósito de Ataúdes de D. José Mo­
ral Robles. San Jerónimo 3.

Federico Garriguez. S ^ S S S Í Í . ' S í S S :
cimiento. de.-de ia calle de Reyes Católicos, á la de 
Mendez Nuñez. rúrn. 42. jnnto & la casa de los se­
ñores Hijos de R drigaez Acosta.

m a m E B  n  m m m mPAEA LA ESTACION DE VERANO EN
L a  S a b a n a .

Ricas confecciones de seda en granadina y tercio­
pelo de lana en ciespon y casimir. V.stidos medio 
confeccionados para señora, do sed?, y piqué para 
niñas. Magnificas telas de seda en tornasol cuedri- 
tos, listas, ramos y lisa?, crudas y en todos los co­
lores de novedad. Granadinas con terciopelo en co- 
gro y co'ores para chaquetas, manteletas y combi­
nación de vestidos. Encajes agremanes y flecos de 
terciopelo y azavache. Preciosos telas de lana para 
vestidos bordadas en seda y terciopelo, céfiros alta 
novedad eu dibujos y colores, batistas de Irlanda, 
satines y percales del mejor gusto. Guantes de seda 
y piel y de hilo, quitasoles de gran novedad, abani­
cos de variadísimos gusto y clanes, desde lo más se ­
lecto y elegante hasta lo más barato. Medias de co­
lores,calcetines, corbatas y magnificas telas para 
trojes de caballero.

Completo surtido en la perfumería inglesa de Aa- 
kinson.

De Cádiz para Montevideo y Buenos A ir e s , '
El magnífico y grandioso vapor correo ita iano de : 

6000 toneladas y fuerza de 5 400 caballos
SIM O,

Capitán, D. S. Robase o, saldrá el dia 19 de Mayo ' 
de 1884.

V I A J E  EN 1 4  DIAS .
Iluminación eléctrica. cu*rtos para baños y cuate 

ta¿ comodidades son conocidas en el n ía — Admit- ; 
carga v pasajero?.—Consígnatenos en Cádiz, A bu- ; 
mada 7. Sres. Odero y Ferro —Par* detalles, V:ce- i 
consulado de a República Argentina, en Granada, ! 
Párraga. 2;. G Sab&ter.

M AOI I V I *  IM R A  C OSERLEGÍTIMAS AMERICANAS.
La suave y  si'endosa doméstica de Nueva ■ York

La más perfecta conocida en el mundo —Id. Re- 
míngton do' gran > rme.ro americano W. y Wilson, 
de id.—De Elias How«, do id.—Chus Ruymond, de 
id.—La f ivorua de las di.m?s. Precio, desdo 150 rea­
les en w«l Pinte, de venta por Francisco Iglesias, 
Mentirz Nuñ z, 36 freí re á l i Vil!© de París —Cons­
to. que i-oío en e«t« casa se encuentran estas legiti.- 
inas uiúqinnHS nmoric n >> r'«ra eoser.

¡CSoidcz S iu tn  #!6, Granada.

NTR\- SR A JE H S AN&DS1U S
Gran fábrica de hilados, torcido,- \ tejido» de cáña­

mo, de hIBOT Heríanúo«, proveedores de ^ Real 
Oaso. y i mu'.D'drs ; n vanan ex posicioncrj. Kec.o- 
fiXldas, 32t Granada.
E«i ccialuied y competo surtido en las hebras 

rastrilladas, tramillas hi¡os de enfardar, trailles, 
cuerdas y marón,ns de todos gruesos y dimensio­
nes qno se encarguen, para te as, gergas v costaiería 
de cáñamo, saquciíi de yuto para harinas y granos, 
alpargatería y zapatilla« de infinidad do clases.

Ventas kI por mayor y menor.—¿e sirven pedi­
dos á todos punto«.

T O A  V .S S  M A S
ha sido reconocida públicamente la inmensa

superioridad de
LAS MÁQUINAS PARA COSER

DE LA

C O I P A f i l A  F A B R I L  S I I G E R
El Jurado de la Exposición de Amsterdan acaba 

d' adjudicar á est.as máquinas la más alta recom­
pensa:

E l diploma d<* Honor. .
La Compañía Fabril S1NCH11 por su crédito y por

tener emt b«-cimientos por su cuenta en todas las 
poblv ciones importantes, merece á loa compradores 
HÓlidxs ir -antí s.

La Compañía Fabril SLNOER atiende con nume­
roso é inte i gente personal las dudas ó reclamacio­
nes de1 púb ico «o nuo quier nunto.

La Compañía Fabril SINOER tiene completo sur­
tido oe algodones, edas, agujas y piezas sueltas, to­
do fabricado exnrofeso r r̂n sus célebres máquinas.

La Compañía Fabril SINOER entrega por dos pe- 
seles cincuenta céntim os semanales, cualquier 
múdelo de máquinas para coser, de su fabricación 
excelente.

La Compañía Fabril SINOER vende al contado, 
cou D’Ez por ciento de descuento 

La Compañía Fabril SINGER ha vendido en el 
año de 1882, la enorme cifra de 6 0 3 . 9 6 9  má­
quina*.

La Compañía Fabril SINOER ha sido autorizada 
por muchos Ay unta :nie ¿tos, Diputaciones provin­
ciales y Juntas de Instrucción pública’, para vender 
máquinas con destino á la enseñanzas en las Escue­
las de niñas.

La Compañía Fab;il SINGER ha obtenido en to­
as las Exposición«!- los primeros premios.

TODAS ESTAS OIüOÜNSTANCItS
HACEN DK

LA COMPAÑIA FABRIL SINGERLA ÚNICA CASA UNIVERSAL EN 
máquina» para coser.

Los positivos resudados obtenidos con las máqui­
nas SINGER han inducido á algunos revendedores 
á a bus.r de! nombre SINGER en múltiples y varia­
das formas, y .‘garios iaczustos, c;evendó adquirir 
uns. máquina <!■” k L.bric.icion de La Compañía 
BFabrii SfíMGEIS compran una grosera imitación, 
defectuosa é ícútu.

LAS MAQUINAS PARA COSER
S I N G E R .

s e  e n c u e t a r a n  e n  e s t a  p o b la c ió n ,
Zacatín, número 40.

trasláda­
le» tin, en-

tr--i-.(io |»7jr fi. A cainería, 9, principal, derecha.— 
Prontuario de piano: Sistema Wilhem y Froebel 

(¡.lema ) adoptado única y exclusivamente para las 
jóvenes que no lesean poeec: del üivi;-:o arte sino 
los conocimientos indispensables para no hacer nn 
píip-l itesairado en sociedad. Se asegura que. (dada 
upa in'uLtr aptitud ó inteligencia) a los 4 ó 5 meses 
loma* ?;>• verdade-o e>n adía, se puede ejecutar lo 
que rr:á • p'ezca de, l»s infinitas y preciosísimas pie­
za- f;¿c ies del te perro lio moderno. Puede el que 
quiera avistarse cou ei profesor, ríe 10 á doce de la 
m> ñf na.

Canto y piano. S l S ' A ,

Almoneda. Se hace ce varias urcas coa imáge-

I3 W P O  R T J O T E .

G I N E B R A  ABOviÁT CA DE  SCH I ED AM
(holanda).ti© $ 8 ©IU‘ Si ©b*s  W h o b i .

Cordial superlativo
Tónico, discreUco antidis¡óptico y vioorador.

Unicom importador--. Pe roMor-|<- eli jo. Mft- 
•ága, fibMCí»ate« del ú .ieo ifgiMmo aKu rdientede 
Ojea.—De vente eu Grsn- óa eu «le .s s» ñora 
Viuda de Mean, Lop z Hcrm-mo Talero H raía- 
non, Mat u i L‘ -ot-'i. R &:.¿-.uT,ant ríe ie Per » y en 
los pri^cipfil> K Café v a. más tieud s d« ultra', ari- 
nos.—Exigir eu la e iqueta como únicos importado­
res, Pedro Morales é hijo.

Se vende á vo'untad de su dueño unacaéa de 
lienzo, pr .pia para f sia. qui mide 34 

vfra« de largo, por onho de ancho v seis de alto, 
con to lo de ,ienzo, constituyéodoL 36 ó 38 pande- 
renes, con los do ¡a cara pUncii-al, que estos están 
pintados de orden gótico; 18 hr>zos para luces, 18 
mesas <!e muy buena construcción, cortinas paTa 
uno oe su« la ¡os mostrador y todos "los electos pa­
va constituir la cocina E-la quo re ponía d3 res- 
tsuvant entre os do-i jardines d» 1 Salón. Placeta del 
Correo Viejo 25, vive, gu dueño con quien podrá 
tratarse.

» .  B L ü M Q U L  6 R  S J U S L A ,  S í « . 0,
socio corresnon-si del cláustro de Medicina ds Ma­
drid participa á • US muchos favorecedores, que ha 
recibido un mag ifico aparato que hace la aneste­
sia de is boca pura extiuer muelastin dolor.—Cor- 

j brug mou de deeia'uras en Cfcucthu, sin mnellea ni 
, gancho«, que tan molest's son, y solo por presión 
j aimosférict» que tan cómoda es para la masticación 

“ “  Éste acreditado i J pronunciación. Ce ocaciop de dientes perfecta- 
m O u í s f A .  industria! des-a-' i mente «obre bases de oro platino y c&utchu. Liffl- 

trena que, durante mucho t empo, ba vertido reore- I de dentaduras sin hacer uso de suntantias quó

Los renombrados vinos vblau- 
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nes. estrados y otros muthler; tam- * lee arroba 9 1 2 caartil a, por cuenta del cosechero, 
bien «e hace de jabou6a superiores y muy barat06. J calle del Toril, núm. 22, tienda de comestibles. Tfcii- 
Postigo de San Agostic, 4. co depósito en esta capital.

i índole, para lo caul, entre otras mejorsa, se ha pro 
• visto de un eece'ente maest.o corta-lord« Parie. Imprenta be El Defensor ds Granada.


